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A OUESTAO 
DE CRETA 

e 1l cpois cnnqnishrla pelos crnzados A 5 <1e Janeiro de 1826. chf'· 
nos principios do secnlo XIII. cain tlo gou Ilsahim rnfronle de Missuloo· 
afinal em poder llos Tnrcos. qnanclo ghi, que só conseguiu tomar em 
Alexandre li cooq11ililOU o imperio abril, depois de &uma ,heroica defe

pendencia e foram annexadas á Gre· 
eia . 

RABISCOS E PONTOS 

Um ca.rnaval magro, esfarrapa
do, trôpego e delinhanle, simplo· 
manrln miseria e po ·lridão. 

Ora ahi 'stá. 

Parec1:1 ter entrado em melhor 
caminho esta questão, que lanlo tem 
sobresiillado os circulos tliplomaticos 
da Europa. 

rnmaoo do occid1rnle, cuja capital. za. 
Conslantinoµla, cahiu em seu poder N'esse mesmo annn, os tnrcns. 

dr. pois rle terem devastar!<> a Pho1:ia 
e a Beocia. entraram na Altica e in· 
vestiram Alhenas, onde se estabek-

.. 
• • 

~l:is vae se não quando, ali o 

As potencias combinaram-se e 
enviaram á Turquia e à Grecia no-. 
tas, para concederem eompleta auto
nomia á ilh;i de Creia. A Grecia rle
ver á evacuH a illu, e no caso Lle re· 

,rusa, as potencias empregarão a for
ç;i rigorosamente para se findar a 
qne~tão. O rei Jorge, em vista da al
t11urle das potencias, especialmente 
da nussia, acceita a nota . 

Os combates em Creta, entre as 
tropas turca~ e grega3, teem cooti
nnado, ferindo-se novo combate em 
Heracleion, em que os gregos repel
liram os turcos. 

Uma frag ata tnrca em Soda, fez 
fogo por duas vezes, mas os navios 
estrangeiros impediram-n'a de con· 
tinuar. ' 

Ainda se não sabe qu2l será o 
governador de Creta, nem a que na· 
ção pertencerá. 

Para as agoas de Creta tem con
tinuado a ir mais vazos de suerra 
estran geiro~. 

* 
Agora, que a Grecia tanto se tem 

evid~ nciado, não será fóra de propo
sito dizer algumas palavras ácerca 
da historia d'esta pequena mas heroi
ca nação. 

A Grecia foi primitivamente ha· 
bitada pele>s pelasgios e depois suc
ces~ivameote pelos hellenos, ainda 
nos tempos mylhologicos. Tornada de
pois verdadeiramente grega, a Gre
cia floresceu muitissimo na antigui
dade, pelo grande desen•olvimeoto 
nas sieocias, artes e letras. 

Decahida do passado esplendor 
e subjugada por Filippe da Macedo
nia e por Alexandre Magno, trans
formou· se em pro~incia romana, 
com o nome de Achaia, '146 anoos 
antes da !lra chrislã. 

Foi depois, e como todo o impe
rio romano, invadida pe jos barbaros 

~"'ftLllETIM-

ALEXANDRE DUMAS 
r -···-

{Conclusão} 

-Qoe sabia á estrada de Roma 
para Nc1peles, entro Terracina e Gae
ta? e roubava todas as egrejas? 

-Exaclissimamente. 
-Ora essa! e queres melter-nos 

cá esse tratante? perguntou Nosso 
Senhor a S. José. 

-Então que tem? disse S. José. 

em '14.53 . 
Durante qu:isi d01entos :mnos. 

o de~polismo dos ollomanos quasi 
que acabou com a vida política da 
Grecia. Mas o :mniquilamento dos 
sens habil~ntes não era ainda com· 
pleto. pois os Moolenegrinlls do Epi 
ro revollaram- ~ o em ·1766. os Ma· 
oiotas em 176~ e os Anliotas eh AI · 
bania proclamaram a sua inrlepl'ln
dencia. 

A lj-de-Tebelen, pachá de Jaoina. 
reprimiu defiuitinmente estes mo· 
vimentos em 1804. 

Assim ficaram os gregos, subju
gados mais do que nunca pelos lllr· 
cos, qnaoilo em ·1821, este mesmo 
pacbá, que se havia revol!ado con
tra o sultão Mahmud, ch3mou a Gre
cia em seu auxilio. promellenrlo-lhe 
a liberdade. Os gregos sublavaram· 
se immediatamente, e de todas as 
nações da Europa, correram em seu 
auxilio generosos e philelleoos• alguns 
dos qnaes se tornaram illustres pP· 
k1s feitos praticados n'esta santa ln· 
ela da independencia d'uma nação 
qae ha dois seculos gemia sob o ju
go dos oppressores. · 

A Muréa, a Moldaria e o Archi
pelago, alistaram-se successivamen
te sob o eslandarl!l da indepeoden
cia, chegando os hellenos, ou gregos 
modernos. a apoderarem·se de Tri
politza. Os Turcos, por seu lado, m~s
sacraram lodos os gregos que se 
achavam em Constantinopla. 

Em 1822 é assassinado na sua 
fortaleza de Jaaina, o pachá Ali-•lc
Tebelen, e os philellenos são derrota· 
dos na batalha d'Arla. 

Em 1823 coroeçam as poten· 
cias a intervir mais directamente 
n'esta questão. Propõem uma media· 
ção ao sultão, mas este recusa-a e 
desembarca 10:000 soldados asia
ticos em Enbâa. 

Em ·1824 os hellenos solTrem 
novas derrotas, sendo os Jpsaristas 
massacrados, e a cid~de de Candia, 
em Creta, entrega-se aos turcos. 

-Prohibo·te que deises entrar 
Mastrilla. Entendes. ' 

-Perfeitamente. Pode estar des-
cançado q11a não entra cà. 

-Ahl não entra? disse S. Jo!é. 
-Não, disse S. Pedro. 
-E' a sua ultima palavra? 
-E' a minha 11ltima p:ilavra. 
--Veja bem o qoe íaz. 
-Disso e està dito. 
-Pois então passe por cá muito 

bem. 
-De~pedes te? 
-Pois se me vou embora 1 
-Para onde? 
-Volto para Nazareth, não me 

quero demorar nem um instante 
n'um sitio onde me tratam como seu 
aqui tratado. O bom ladrão lambem cá està. 

-Ah! tu falias-me n'essa tom? 
disse o Parlro Eterno, que não gos

. ta•a que lhe atirassem á cara com o 
favoritismo do bom ladrão. 

-Meu caro S. Jo8é, disse o Pa
dre Eterno, com esta são Jâ dez ve
zes que mo fazes essa ameaça. 

-Pois não lh'a farei onze. 
-Fallo porque me fazem fallar! 

disse S. José. 
-Pois vamos a ver isso, S. 

Pedro? 
-Senhor! 

-Ah! tanto melhor! 
-Assim medeixa partir? 
-E com ' mil vontades. 
-Pois ha de arrepender-se. 
-Verem9s. 

ceram. 
Em fevereiro do 1827, os grr

gos, depois de varios e renhidos 
combates , tinham reconqui s t~do a 
su • iud epend encia rl esrl H o golfo rle 
Ambracia até aos confi ri s tla Alti ca, 
estando os turcos senhores de varios 
p o nto~ n'Asta re~ião. 

Mas Athenas estan em po1ler 
dos turcos. qne tinham feito cap1tn· 
lar a sua cidadella, a Acrnpole. sen
do a Grecia do Norl6 obrigada a su 
bmetter-se coinpletam ente. 

Em 6 d.1 julho d'este mesmn an· 
no. a Franç2, a Inglaterra , a Russia 
e :i Austria, assigndram uma conven
ção, pela q11al admilliam a sobera· 
nia da Turquia, mas reconheciam a 
existencia d'uma nação grega. Esta 
convenção tinha um artigo secreto, 
pelo qnal as potencias signatarias 
se obrigavam a unir-se contra o s11 1

-

tão, caso este não quizesse acceitar 
um arranj <> pacifico. 0:1 turcos. po
rém, pouco s11 importanm com a al
titude das potencias, e não r,edia• 
em nenhuma das suas pretensões. 

Tendo fund eado na bahia de Na· 
varino uma esquadra de 92 navios 
turcos, egypcios e tonesianos, as es
qna<iras ingleza, francaza e russa, 
reunidas, forçaram a barra e inflin
giram aos infleis uma derrota, em 20 
de outubro do mesmo anno. Este fa
cto, de· enorme importancia, iniciou 
uma nova phase ria questão, acaban
do por sei' reconh ecida a autonomia 
da'o ação grega. 

Em 1829, a 22 de março, as
sigoou o sultão uma convenção com 
as potencias alliadas; o em 1832 o 
trarado celebrado em Lonlires, pn
nha a corôa do novo reino da Greria 
na cabeça do príncipe Ülhoa da Ba-
vi era. 

Em t864. , as ilhas Joni as, que 
estavam sob o protectorarlo da Ju. 
glaterra, reconquistaram a sua iode· 

-Não creio. 
-Pois vejamos. 
-Adeus, Senhor. 
-Adeus. 
-Olhe que ainda é tempo, dis· 

se S. José voltando para traz. 
-Pois aiuda cà estãs? 
-Estou, mas agora parto deve-

ras. 
-Boa viagem! 
-S. Pedro foi para a sua porta. 

(ou notas caroaTaleseas) 

Jnlgam qne nos atrevemos ~ lí
near uma chronica com tão grolest:o 
assumpto? 

Na rla tl'issn . 
Isto é a copia ele nns rabi scos a 

ponta de l:ipi s, feitns na carteira de 
nrn ohsti rv a<ior inrli gena durante os 
lrcs di as de Entrudo, p1Jr eotre o 
rnido in ~ ipido. semsa hnrão e al~o 
AslnpiclificaJor de uns 11Hsct1r11s es
farrapad os e pob1 iss imos . 

Qne não nos rleu o Carnaval o 
gosto de \' ermos nns simples «ché
ché ~ • ou uns traveslidos com cor
recção e ordem, nem uma s pequr
niuas exibições com graça e e~pir i 
lo, a salientarem-se no meio da pas
maceira d'esle torrão beija1lo man
samente pelas cry~talinas, dt1slisan
tes e murmurientas aguas do Ca
varia e emballa llo pelo e:ipr2iar sus
surrante das vagas do oceano ..• 

E' verdade 1 
Nunca em anno nenhum se ac

centnou tão claramente o desgosto 
publico em sem~aboria e insipirlez 
tamanhas nos diverlimenros carna
valescos. 

Em Espozen•le, é pJra nos pon
to decidido qne Mõ~10, o or ~· alio·o e 
chocarreiro rei das folias panlagrué
licas e jogralescas da época que ora 
se foi ... = e não restam saudadt1s 
-jámais deixou um rastro da sua 
estonteante e &graciosa VERn:; mas 
havia al~uem, n'um' hora de alegre 
expansibilidade, qu e lhe imitava as 
piruêtas tl lhe parodiava a sraça io
liui la. 

. Esse al.:uem voltou-se, talvez, 
para o mundo dos observadores e 
qniz vêr como é que por'qui se fes
lej na a época folios~ consagrada ao 
deus da grande pan1iega . 

Subiu, pois, ao tablado, relan
ceou a vista por esles ma us hori son
tes, pegou do binoculo e viu, com 
summa curiosidade- imaginem o 
q110 elle viu! 

~ -· ···-

-Mas •.• 

\ 

--== 
-E' mfoha mulher ou não é? 
-Sou. 
-Pois então a mulher deve obo· 

decer a seu marido. 
-Sou sna humilde serva e irei 

para onde quizer. 
Nossa Senhora seguiu S. José, 

de olhos baixos com a sua r6siaoa
ção habitual, prompta sempre, no 
ceu como na terra, a dar o exemplo 
do dever e da virturle. 

Delfino-conhecem muito bem -fez. 
se EscULAPIO e d'en-nos uma tisanna 
p~ra afn~enlarmos o SPLEEN qno n0s 
~ftl i gia, convidando-nos para assis
t ; rm o ~. em franca e inlima familia· 
rid ado a l11Ua r ~ nni ã o na sua elegan
te vivenda AU REZ·DE•CH.\USSÊE,

nota alegre lremeluzind11 no meio do 
tanta i11sip1d i1z e ecclips;inclo a sem
sabo1 ia indigerra-e fomo'-nos até lá, 
g,!\{.ubia a411i gambia a··ô!á, pa>sar em 
tl6ce convivio algo da nnite e dizer 
quatro galanteios am1veis ãs sympa
th.1c.as e galantes da ínas, minhas p~· 
lrrcras, ernbria g ~d<1 no li côc dos seus 
lindos olhos S•inhadores e i:npressio· 
narlo e embellido nas suas caplivan
t•·s e graciosas palavras. por vezes 
de uma doçura supMior .ao mel do 
Hymeto. 

Que pm1 mais não estive tie m~
ré, nma. vez que o riestino ou capri
chos nascidos de amúos velhos no 
11exo, detP. rmiuaram que ali não 
concorressem os N11gros Olhos seis· 
mado~es que e11 amo lauto, p1ra b!?
ber n .elles a luz da Inspiração e po• 
d~r d1zP, r agora, poemetis and_o,, das 
minhas recordações gratissimás: 

Vi nascer alvoradas trium~antes 
Do pa.llido fulgôr, . • ' 

Vi corações, vi olhos provocantes 
Mas 11õ tn'alma. lampoja.va Amor.' •• 

···············*··············· 
Entanto, como o Delfioo, com to· 

da aquella sua 'elha gentileza e ama· 
bilidada, nos proporcionou uma noi· 
to <le delicias; depoist de nos livrar. 
na hora extrema, de morrermos afo. 
gados.no MARE·MAGNUM innundante de 
taotofaborrecimento, causado por um 
carnaval tão pulhesco o tão indecen
te.é justo e é mesmoldo nosso dever 
dizer-11\e, na mais rigorosa corvatn
ra, com o chapen na sioiiitra e com 
a dextra em sentido: 
. Muitissimocobrigadissimo•, ma

nrnol 

A. P. 

bora. 
-Para onde? 
-Que te importa? ês men filho 

ou não és? O filho devo obedecer a 
seu pae. 

-Irei para onde quizer, meu 
pae. 

E o Christo seguiu S. José com 
aquella doçnra que era a sua força e 
aquella humildad@ 'que era a saa 
grandeza. 

-Traze a tua côrte, disse S. Jo· S. José foi ao seu quarto, pegou 
o'om bordão de viagem e dahi foi 
ter com a Virgem Maria. 

-Então vens só~ioha? pergun ." sé. 

A Virgem estava cantando o 
cStabat Mater• de Pergolése, qne 
acabava de chegar ao ceu. Serviam
lhe de côro as onze mil virgens; os 
seraphins, os cherubins, as domina· 
ções, os anjos e os archanjos ser
viam-lhe de instrumentistas, o anjo 
Gabriel regia a orchestra. 

-Psll disse S. José. 
-O que temos? perguntou a 

Virgl' m. -
-Vamo'~nos embora. 
-Para onde? 
- Que lhe importa? 

tou S. Jo•é. 
-Vou como vim. 
-Nada, nada, traze a rôrte 

comtigo. 
Nossa Senhora fez um sigual e 

as onze mil virgens seguiram·n·a, 
cantando; fez outro signal e os sera
phins, os cherubins, os anjos, os ar
chanjos e as dominações acompanha· 
ram-n'a, tocandc vio la , harpa e alaú· 
de. . 

S. José foi ter com -Jesus Chris
lo, que estava revendo as prous 
do Evangelho de S. Matheus. 

-Pstl disse S. José, vamos em-

Jesus foz om signal, os aposto· 
los formaram-se em torno d'elle, Je
sus levantou a voz e vieram os san· 
tos, as santas e os l\hrtyres. 

-Sigam-me! disse o Christo. 
E os apostolos, os santos e as 

santas foram atraz rl 'elle. 
S. José poz-se á frente do corte· 

jo e dirigiu-se para· a porta. 
Encontraram o Espírito Santo 

que conversava com a pomba da Ar• 
ca. 

-Aonde vão? perguntou o Es· 
pirito Santo. 

-Vamos fazer outro Paraíso, 



( Biarfo de "iagem ) 

{CoUnuação} 

- Di a 28-
0 dia amanhecera t1 iste , sor om

balico. 
Um nevnr iro fino c~e. faze n<lo -nos 

flesapparecer esta sensação ile calo r 
que ha clias vae chegando. 

A marin hag1·m já anda toei:: ~ta 
refada collncanrln os toldes por can
sa do sol e preparando tudo para a 
descarga rm C<ibo Verde. Slio 4. e 
20 pelo rrloRio de bordo e 5 e 20 
no meu, pui:; a htira de bordo é a
certad a to.dos os dias pelo so! . A
vistam-se a bombordo, encohPr tas 
pelo nevoei ro. umas mo11 tanh as; são 
as il has do Sa l, Fogo. Ora va, etc. 
Deve m ser umas il has arid as , pois 
nem uma sequer arvore se avis ta, 
apesar de passarmos per to. O ma r 
es tá bom, p(lrem o balanço coutiuna. 

De1 emos chegar lã para as cinco 
horas da maohã a Cabo Verde. 

-Dia 29-
Eis-nos em fl'P.n te el e Cabo Veroi> . 

Quando me levante i. 6 horas, jã o 
vapo r es tavJ fonrlea1!0. A impressão 
ex terior de Cabo Verd e é bna; fe · 

remos logo a i11t erior, poi s nili gue1u 
póde desembarcar sem a visita de 
sande. 

Eil-a que ch ega. O mediw é nm 
indiu, todo est icadiH ho das crnel las , 
no seu unifu rme de alferes. 

Dt> puis de al moço é qne vamo~ . 
uma porção d' ali es , ver Ca bo Verde. 

O vapor fondeoa bastaule louge 
da ilha, por causa da polvora que 
traz a bordo. Va e-se pa ra terr a em 
botes, lripnladus por prelos, qne 
nos invadiram a coberta, ludo de 
chapeu de pal ha, agarrando-se-nos 
aos braços, p11 chando-nos pelo casa
co, 01Terece1J do-nos tenazmente nrn 
bote. Não ha coisa mais barata. Du
zentos reis por cabe ça , ida e •olta. 
Sómente s'e paga à vinda , po rqu e ol
Jes pilhan do o din hei ro á unha não 
appa recem mais e um individ uo ar
risca-se a fi ca r em terra . 

Tratam os de av iar a par ti da para 
terra porqne o «A mb aca> já come
çav a a rr. eller carvão, nada menos 
que trezen tas toneladas. e um pó fi. 
no, subtil, punha- nos pretos, w mo 
esses que tinh am es tabelecido na 
cober ta as suas tendas de negocio. 
lJus vendi afü Joce de coco, em pas 
tas pretas, que causava m nojn; ou 
tros c1 bella larauja de Cabo Verde. 
que á vista nos parece verde - e que 
é branca por den tro, bas tante sum
marenta; ainda out ros vendiam cou
tas, peixes , limões, etc. 

Eis· me em terra . E' bastante ac
cideotado o terreno. 

Bastanlemente arido, poucas ar· 
vores ali vegetam. Aponto das que 
eu não conhecia e que são as se
gui ntes: pursuei ra, accacias, difiereo -

--- -------~~~~--------------· '!'!"!'!!"! __ _ 

disse S. Jo~é . 
· - - Porque? 

-Porque não es tamos satisfe i
tos com este. 

-E o Pad(e · Eteruo? 
, -Deixa mol·o. 

- Oh! ah i ha tra palhad a, 1füse 
o Espi rito Sao lo. Dá- me licença que 
va fallar n·isso a Deus Nosso Su· 
nhor? 

-Vã, di sse S. José , mas olhe 
que es tamos com pressa . 

O Espirito Sa1110 'enlron no ora
torio do P;idre Eterno e foi-lbe poi
sa r no hombro. 

- -Ha al~nma novidade? pergun
tou o P,HJre Eterno. 

-Uina nov ida de lerrivel. Pois 
não s<1 he? 

-Não. 
-S. José vae-se embor a. 
- Fu i eu que o µuz na rua. Não 

se podia aturar. Er•• lll loLlos os dias 
novas p1 ellrnsõus . novas 1·xi gen.iias. 
Parecia o dono da cas a. 

-Puis póLle limpar a mão â pP. 
rede que a fez aceiada ! 

O P OVO ~SPOZRNDRNSF, 

tes das nossas: c:ijneirag, coq ueiros, 
esp inho hranco, ete. 

Tem ruas e praç :1s honi tas; boas 
coostruções, como: a al fand ega , co1-
re 10, casa do ~overnador. etc. 

As mas são bas lau te largas e 
lim pas. Tem bci ns estabelec imentos 
e do is ca fés. Em um joguei urnas 
par liLla s com um camarada . 

Apesar Je pouc.o S3 ber ga nh ei
as ~m b as . Custava a lwra duu•olos 
e qu ~·renta , o que• reg ula por .ü1 i. 

Tem lres ce miterios, sendo nm 
dos ca 1ho1icos. ont ro dos juueus e 
out ro dos pro testan tes. 

Os pretos aq ui andam 1od1·s ves
tidos co m uma Jivers idade Je tra 
jes ex traord inaria . 

As pretas: tud o cie saia dti chi
la de va ii eg ad ~s rorPS e na caheça 
nm len ço de se Ll a se mpre de cores 
gaitei ras , po~ t o á laia de tu1 bant o. 
Ao pescoço nma vanedade Ll ti coo· 
tas dl~ 111issa uga, se menics de arvo
res , llg~s . etc. 

Em os lJ raços 11ús ostent.1m pu!
seira s de co rali11 a, mela i, pra ta , etc. 

Al gumas bem boui tas , por signal, 
vi por lã. _ 

Não se faz aqu i qncslãn: de d'
nh eiro em papel, não rece hendo pi 
rem as ll Olas J e lOSlãO, Seuão por 
ni tent ~ reis. 

Uma cois:i celebre e di gu a de 
sar nar rad:• : o tabaco hol land ez que 
ahi cuw 180 reis , aqui não costa 
senão 80 reis, euctamcute o mes-
1110 paco te. o mesmo peso e o mesmn 
envul ucrol 

Os lnmos 3qui são de di versas 
naçÕ \J S e o lau aco lam bem, pois aqu i 
não ex is te o rnonoµolio. 

E mais nada vi em Cabo Verde. 
on ant es na cid ade de S. Thia go da 
Praia , digno de menção , só o lr<' · 
tarn ento dos prelos , que a nós nos 
chamam: PRIM OS . 

A's qu atro horas embarcamos 
para bordo; rontinuava o carvão, 
que sà acabou ás Juas horas Ja ma· 
ohã. 

Tudo andava de cara preta, des
de o commau da nte aos mai s simples 
passageiros. Fizeram Cometimento 
de perús, leit ões. cabritos, gal inhas, 
boi~ , etc, tudo isto em grande quan
tidade, poüi já se fornecvm para a 
volta. 

Só gallinhas, disse. me o imme
dialo, melleram alies qni11h t otas, qu e 
reg ulavam a dois tos iões . Os pe1us 
custa,am 1:000 rei s e as laraujas 
eram dez ao violem, mas que la· 
rauj a~l 

Gabaram-coe muito lambem a 
aguardente de canoa, que custava 
cada litro 24.0 reis. 

Al guns passagei ros forn eceram
se d'ella e.em bas tante quantidade, 
alguns. O u:a r está de rosas. 

(Conti11u i) 
Xwicr Vianna. 

..................................... 

Qual'ta·felra de cinza 
Apôs as folias carnavalescas, fl m 

qne tu1Jo rede moinha no domltj ar 
d' uns cultos orgi asti cos inconscient e· 
men te consenallos. como enx erto es
tranho na ª' vore do christianismo. 
vem este - afinal a r11Lomar o sr u le
gar, chamando os seus fi eis â con
templa ção do nada das coisas t•J r· 
restres. 

Ei s o que hoje, em to1las as egre
ias da christantlade calholica, o pa· 
ôr0. revestido de pluvial roxo, re
corda aos christ ~ os a seus pés ~joe· 
lh ados, deit ando lhe.s sobre a cabe 
ça um a pequena quantiLlaLle de cin
za: 

Memento , homo, quia pttlui-s es 
et in pttluerem reverteris . 

a Lemhra ·te de que és pó e que 
ao pó l,, us de voltar . • . 

A vid a, a al l' gria, o prazPr, lu 
do é zero. Somos a~omos do pó qno 
o Deslino itupell e, na mesma incons
ciencia com qne impellidas são as 
nuvens de poeira, que o vento sul 
levanta antes de caidos os primeiros 
borrifos de chuva de que elle é o 
prec ursor. 

Tal a sig 11 ificação d'e3te dia. 

Ceclllo ~011zit 

Em Li sboa ai' aba de f All ecer es
te nosso illus tre e di stincto coufr:i· 
de, di rec tor rio conceituado diario 
A «Folha do Povo•. 

Jorn ali sta p11janl6, caracter aus· 
1éro e de fina tempera, o partido 
re publi ca no per1leu. com a sua mor 
te, um dos si·os mais sinceros e de
votados pal adinos. 

A' illuslrada redacção d' «A Fo
lha Ll o Povo• endereça a d' « O Povo 
E ~ poze ndeuse • o seu cartão de pe
s am~ s. 

Casa eommercfal 
Ab riu no domin go ao publico o 

novo hotel e mercearia do sr. Emilio 
B~ roardiuu Moreira, habil solicitador 
u'rsta comarca, à 1ua Direita, d'es 
ta vil la. 

A nova casa commercial arha-se 
monta da de mudo a bem servir o 
publico. 

Doente 
Acha .se ha dias doente, com mor

tifi ~anles dõres rbeumalicas,a ex.e . ma 

sr. ª D. Mariaona Ctzar da Faria Vi

àquella diversão de carecter tão intimo e 
famili ar. 

Ao sr. Oellino de Miranda ag radece
mos o honroso convite com 4uc nos dis
tin guiu. 

nu1rni,1dos e de modo a sali;;f.izer ás 
especlalivas mais pég~ imi • ta s . 

O tem po, qne de man hã se apre
sentou chuvoso, fez com que a banda 
dos hur 11 bc iros volunlarios de llarce llos, 

~1~1~ convencida de que a procissão não sa-
Candldatnra hi ss~, dei xa sse de vir ; co n~ tudo, nem a 

musrca nem o tcm(JO, que a tarde se a-
. Ainda não eslá de liniliv a r~ e nto res?I- I presentou mel hor, obstaram a que a 

vtda a ca nd1~alura por es t~ circulo. D1s-
1 
proei ~ ~ ão ~a hisse . e percorresse todo o 

se-se por ahr que o candidato proposto itinerMio e que ali concorresse um 
er~ o &r. Conegu Fero;indes. V_az, digno 1 numero elerndissi1110 de pessoas d'aqui 
reitor do Lyceu de .B~aga, d1stmclo pro- e d'o utros pon tos do concelho. 
fessor e vulto prest1g1oso do partido pro- Antes assim. 
gressisla. 

Pois em que peze aos novellei ros 
da opposição, não é verdade. A cand1· 
dalura por aqui ainda não foi resol vida, 
como nos outros circulos do districto, á 
excepção do de Barcellos por onde se 
propõe o rev.mo sr. Bispo de llymeria. 
~ 

O Carnaval 
Como no domingo magro, as diver

~ões e folias carnavalescas decorreram 
nos trez ultimos dias sem uma nota en· 
graç~da , que despert11sse curiosidade. 

Tudo na mesma pasmaceira, na mes· 
ma insipida manifestação de pobresa e 
tedio. 

Apenas alguns foliões lravestidos 
com roupas esfarrapadas e com cober
tas , á guisa de dominós, passeiaram e 
pularam por essas ruas livremente. 

Neru um só mascara co:n graça. 
Tudo ab~urda m enle semsahor. 

E como que para fazer uma lava
gem radical ou afugentar todo o pulhis
mo dos ma scarados, ve io um a chuvinha 
impertinente pôr termo a tanta oojen
cia, a um carnaval ascoroso e im
mondo. 

·sermões q11aresmaes 
Principiam hoje pelas 3 horas ria 

tarde, na egreja Matriz; sendo préga· 
dos pelo estimado sacerdote, digno pa
rocho de Santa .Maria dos Anjos, d'es
ta villa, rev. José Antonio Ferreira, cu 
jos dotes oratorios jà tivemos ensejo de 
muito e justamente apreciar. 

Relatorlo 
A Real Associação de Soccorros 

Mutuos Barcellinense, acaba de publi· 
car o seu relatorio e contas, com o pa
recer do conselho fiscal, relativos ao 
anno lindo de 1896, do qual nos foi 
offerecido um exemplar, 

Da su:i leitura inferimos que tem 
sido correctissima a administração de 
seus corpos gerentes e que a sympa· 
Lhica e humanitaria aggremiação vive 
prospera e desafogadamente, o que 
com praser registamos . 

Agradecemos a delicadeza da offcr· 

O tempo 
Oe;;de os primeiros dias da semana 

que fi ndou tem reinado um tempo chu· 
vo e de rij a ventania de noroeste. 

A mares ia lambem se tem sentidG 
ao longo da nossa costa, pelo que, des
de domingo, estão interrompidos os 
trabalhos da pesca. 

CANÇÃO DA INFANCIA 

Eu tinha uma cabaninha, 
E que linda que ella era! 
Por dentro, Ioda branquinha! 
Por fora, com f~ lha s de hera! 

Tinha muitas janellinhas 
Que abriam para o Azul. 
Para vêr no Ceu rainhas 
Em bailados como em Tlrnl' . •• 

Tinha coisas que encantavam •• • 
Vitraes de côre~. espelho~. 
Aras de oiro onde rezavam 
Os meus Sonhos, de joelhos. , . 

Cruzavam-se alli mil sons 
Como em córo!! divinaes . .• 
Doces cantos ele Anjos bons. 
Musica das Cathcdraes . . . 

Havia em torno jardin~, 
Arvores com aureos pomos, 
Correr-d'agua entre jasmins, 
Abril enflorando os gomos .•• 

Rouxinoes cantado amores, 
Niveos cordeiros aos pares, 
Abelhas por sobre as flores, 
Borboletas no~ pomares .•. 

Mas essas vi3ões que eu tinha 
Fugiram -eguias reaesl-
E destruiu-me a ca11inha 
O embate dos vendavaes! 

vas, illostre e resp eitabil issima se· ta. 

Vendo pelo Azul profundo 
Meus Sonhos em debandada, 
Achei-me só n'este mundo, 
Sem alegria, sem nada! 

nh ora d'esta villa. · 
Desrjamos·lt1e ardentemente um 

alliYio completo aos stus sollrimen· 
tos. 

o:Solrée l> . 
Houve terça- feira d' Entrudo uma em 

casa do nosso presado amigo sr. Delfi· 
no Miranda, a qual decorreu muito ani· 
mada, dançando-se com verdadeiro cr en
train» até ás õ horas da manhã, 

Pena foi que a noite invernosa que 
se a?resentou n'esse dia obstasse a que 
maior numero de familius concorresse 

«O Desi orço» 
Entrou no õ.ª anno de existencia 

este nosso presado collega que se pu· 
blica em Fafe. 

As nossas felicitações cordeaes à 
sua illustrada redaeção e administração. 

Prodssão de Cinza 
Effectuou-se quarta-feira ultima , co

mo havíamos noticiado, a solemni~a de 
da Cinza na visintrn e importante fre · 
guezia de Fão, e fizeram-n'o os dignos 
me~arios da Ordem 3, ª de S. Francis· 
co com o explendor e brilhantismo an-

~----

Perdido , corri com ancia 
A buscar, por onde andei, 
A Torre irial da lnfancia ..• 
E nunca mais a encontrei! 

Agora, em sendo velhinho, 
Serei outra vez creança ... 
Hei de ir dentro d'um barquinho 
Sobre um mar todo em bonança .. . 

Aportarei a uma praia ... 
Quero descançar da Vida, 
A' sélõt.a, sob uma olaya, 
Ao pé d' uma branca ermida •.• 

-Ora e ~ sal -Não conheço o estado da ques- chegar a um :ijuste. Esperem . 
- S. ·Jnsé leva comsigo a Vir- tão. -Esperaremos, disseram a Vir· 

-Elle vae-se embora deveras1 
perguntou o Padte. 

ge m Maria e Jesus Christo. A Vir- O Padre Ele~no contou-lhe tudo . . gem e o Curislo. -E correndo~a bom correr. 
-Vóa maz t.l'e!le e traze-ai'f· ge ru Mari a leva os seraphins, os chr- , -Andou mal, disse o Espirita S. José precedi.lo do Espirilo 

1 ubin s. as dominações. os anj os e Santo. Santo. foi ter com o Padre Eterno. cá. 
os archanjos. O CIHislo leva os apos· Devia ter mais contemplação com -Aqui está S. José, , disse o Es- O Espírito Santo voou a traz de 
tolos, os saulos, as santas e os mar- S. José. pirito Santo, entrando adeaute. S. José e trouxe-o outra vez. 
tyres. -Ora essa! um triste carpinteiro! _-Má cabeça! -Bem, disse o Padre Eterno, 

-Mas isso é uma revolta? -A culpa é sua . Para que lhe -Eu lhe digo, ou uma pesso1 como eu já não 11overno em minha 
-Compl uta . deu uma posição? Agora abusa. E e santo, ou não é: se é, d11ve ir-se casa, faça-se a tua vontade . 

. -Então quem fi ca comi go? não ha remedia senão fazer-lhe a embora. -Manda-me chamar o tabellião
1 

- Os prophetas !saias, Ezequiel, vontade. -Bem, não íallemos n'isso. disse S. Ju8é. 
e Jeremias. -Pois vae-o chamar! disse o P.:- -Pelo contrario, fallemos, va- -O tabelião! ora esta! protestou 

-011! que trez massadores! Mas dre Eterno. mos a entrar em ajustes. o. Parira Eterno. Não acreditas na 
tu engan ~s-le por força. O'ahi a um moweoto o Espirito -Então qoe queres tu? mi11ha p~lavra? 

-Olhe! Santo estna á µorla do Paraizo. S. -Qnero que os que tiverem , -•Vll rba volant•, disse S. Jo;-
0 Padre Eterno poz-se . á janella José linha a mão oa chave, e todos confiança ew mim possam cootar sé . 

e viu urna immcnsa multidão que esperavam que elle abrisse a porta cooimigo. 
passea va de211le da porta do Paraizo. para sahirem. Até S. Pedro, na qua- -L>iabo! se eu vou dar este pri-
.0- resto do cea estava deserto, com !idade de apostolo, tinha sitio obri- vilegio a toda a gente! 
eirepção 'de um ra 11 tinho oucte con~ gado a acompanhar o Chrislo. -Mas é que eu nãQ sou para 
versava m os Ires prophetas. -Deus Nosso Senhor manda-o ahi qualquer ••• 

O Padre E1e1nn percebeu a si· -chamar, disse o Espiiito Santo a S. -Nada, isto é pegar ou largar. 
lu ação critica ern que se achava. José. -Fica por metade? 

- Qne hei-de rn f~ ze 1? pergnn • -Ora, eslimo. -Ah! sim! regateamos? Pois 
tua o Padre Eterno ao Espirita San· · -PMe ma ndar tndos embora. muito boas noites. 
to. ' - NJda, n3da qtJe podemos não E S. José sabia . 

-Chamem um tabellião, disse o 
Padre Eterno. 

Veio o tabellião, e S. José està 
hoje possui.Jor d'um p.ipel períeita
meule em regra, que o auctorisa a 
fazer entrar no Paraizo Lodos os seus 
devotos. 



TPrei oulra cabnninha 
C111llO a que tive na J.nfaneia: 
Por de11tro, toda branquinha, 
Cheia de luz e fragrancia ..• 

E uma tarde, olhos no Poente, 
lr- in~ · hei, tremulo, sentar, 
Já mui velh inho e doente, • 
A' porta que dà p'rn o Mar! 

E quando expirar além 
Do Sol o ultimo clarão, 
Ila de a pagar-se tam bem 
Meu olhar . .. sobre o caixão! ... 

(Das «Cinzas»). 
Gonçalves Cerejeim. 

O QUE É O AMAR 

Amar e fel d'amargurn, 
E' um constante solfrer, 
E' pro~urar sepultura 
Muito antes de morrer. 

Amar é andnr enganado, 
E' procurar negra lousa. 
Viver sempre acorrentado 
Aos pes de quulquer esposa. 

A1mtr e um solTrimento 
Que nem se pode aturar. 
E' um continuo tormento 
Qu'eu não sei explicar. 

Amar é uma illusão 
Inventada p'r'urn alhet~; 
Finda na im:winaçfio 
Com os laços do hymcneu. 

Amar é negro marlyrio 
Que não se póde definir 
E co'a febre do rlelirio 
Todos n'elle vão cahir. 

Lisboa, 96. 
J. G. S . 11'Ioraes Sarmento. 

--~~~·
Admlolstrallor tio concelho 

O cOiario do Governo• acaba de 
pub1:r.ar a nomeação do sr. dr. Jo
ão Caetano da Fouseca Lima, para o 
lugar d'ª '~ministrador efTectivu d' es . 
te concelho, cuja nomeação foi - e 
nem outra coisa era de esperar-ge
ralmente bem recebida. 

Dispondo o nomeado'. de vasta io· 
tel ligencia; dotado de qualidades mo· 

, raes não vulgares e votando um en· 
tra11hado ~mor ao seu e nosso concr
lho, estamos plenamente convencidos 
de qee o sr. dr. fonaeca Lima, com 
a aptidão que todos lhe reconhecem 
e não lhe faltando nen huma das coo· 
dições iad1spensaveis para tal cargo 
ha-de, ind 11bita' elmente, exercei-o 
de modo a merecer applansos dos po · 
vos d'l'ste concelho e n'este caso uão 
será o nosso que lhe será regatea· 
uo. 

A s. exc.ª os nossos sinceros pa
ra bens, acompanhados de nm e!Tusi
vo aperto de mão. 

• 
"' t( 

· No ·Diario > vem lambem publi -
cada a nomeação <lo sr. Carlos M•
charlo Paes d'Ara njo Felgueiras Gajo, 
da casa da Ferveoça, como adminis· 
lrador sobstitoto d'este mesmo con
celho, cargo que eslava exercendo 
por alvará do sr. governador civil 
d'este districto. 

Fão, G de n:a1·ço 
Inauguração do novo Club

outras noticias 
Consta-nos quo deve reunir-se 

no proximo domingo a primeira as
sembleia dos socios do novo Club, 
e!Tectuanclo-se n'esse mesmo dia a 
inauguração solemne d'esta casa de 
recreio. Vae por isso srande en lhu
siasmo entre os futuros socios, a
~ua rdando todos com impaciencia o 
remate das obras da installação do 
Club. 

- Saiu, corno estava annuncia
da, a procissão de Cinza, que apr· 
sar da variab il idade atmo~phrrica do 
dia de qoarta feira e da ENG llACADA 
partida dos musicos barce ll e~ses, 
esteve imponente e magestosa. 

A coucommcia de forasteiros foi 
dimi11uta devido, sem duvida, ao 
aspecto invernoso du dia anteceden
te. 

A Banda dos Bombeiros Voluo
larios de Barcellos, não obstante ter 

recebido participação telegraphica ·- -- !'-" "RREIUIATEiÇA-Q 
para vir acompanhar a procissão, .A.N"N"UN"CIOS P l'il 9-\ 
se~undo contracto assento entre o 6 
mr.stre da mr.sma tb~nda e o snr. No dia 14 de :Março 
José Burcla, faltou á ultima hnra, 'O 7 
que causou at é certo ponto ám des· PASSOS EM FAO proximo futuro pcw dez 
consolo... horas da manhã., se pro-º snr. José Borda rprn pa ss~ por , • d ' 
homem de \' El'\VE, que lhes ac: radt•ça 1 Nesta 1mportnnle o pn- ce erá, nesta c:1s:i fisc:il, 
e. •:etribua e~ MOEDA soNA~n: o es· pulosa freguesia, cujos ha- á al'l'ernatação das merca-
pmto da partida. São musico9 • • • • bitantes tantas e tão frisan- d · b · d · d 

-Annuncia-se para breve outra onas a a1xo es1gna as, 
procissão, feita a capricho-a de Pas· les provas vem dando, des;- pertencentes à carga do 
sos. de longos tempos, do seu naufragado vaI)Or hespa

Esta procissão, que é hmbem arreigado culto pela divina 
das de mai11 1111.imento, é feita ha R r · d e nhol=Julian.= 
lonoos annos por iniciativa e esforços e tgiã_o 0 rucificado, de D' rr ., iuerentes cascos com 
do antigo e couceitnado negociante que sao testemunho bas-
d'esta terra snr. Joa 'lnim Gomes So- tau te as maaestosas festi· vinho, aguardente d' aniz, 
ares, um sincero e dedicadíssimo ~e~ i vidades reliaÍosas no decor- azeite d' oliveira e varios 
voto do Senhor dos Passo~ . Sah1ra 0 

rlo Mosteiro <lo Bom Jesus. no l).1. r:e1· de todos os annos, rea- oleos, 277 saccos com 
mingo de LazHos, pelas 4 horas rla hsa-l'e na presente Qua- farinha (estes sei-ão reex-

pois que deve passar pelas mas on· l ,l L !"'I '·a por a os , '± ar os com 

E~ PECIA.1,1 D A BE 
A 1 1~0 r11i~ o 111eio litro . só o VPnrle 

em E>poz~ nde a t Parlaria Lu~o Br Hi lei· 
Ja » r1 .. 

Frnnc•l.-Nt .Jo11c\ Fc>r1·t~lrl\ 
HLI~ D t. IEGHE.JA 

ExprHi11wn1:1r pa ra avaliar. 

Ernl'r ? ~ Litr Pr~ria Li•hnn•ose 
i,I B ~ N~O d! (;(jl\'U,• 

FIDAWOS E PLEBEUS 
40 1 é1s por &emana em Lisboa e 

Porto. 
" ~~s pro~incia~. fas1•ic. de 96 pag 

l iW 1 eis rlti 3 em ;j semanas. 
Já pahlicados. e pHa que se iccp,i. 

Iam . ass1gna1uras á vontarlfl dns sr~. su~ 
hscnplores: O Coitadinho Zizln ' a, 
O 1_1onaem do11 cre8 cnlçõe•, Ir· 
mao .,Rcqu~8, a Irmã Anna 
o naC"u vl11inllo Bnymundo e ,;. 
Ca•" Branca. 

larde,percorrendo um longo trajectn, \resma e no 5.º dominao cha- t d ) 1.9 f; d 
,.i • 1 . d p d mac O ue azaro a UZl a e } d- · ue ex1s em nratorios OS 3SSOS e ' , . a go aO em rama teCl-
Jesus. Estão já chamad,\S para esta sempre pomposa solemm- d d 1- l d~ ~o prelo 
res1iVl(lade dons rlis1inctos orarlores. dade dos Passos. os . e a e a go ao, es-
que s~o os He•.º' Manoel do Paço e Os templos apresenlar- tearma em vellas - e em 
Abbade de Nine. J - • b · t 1 JUIZO FINAL 

- Fallercn no clia 4. pelas 1 t se- iao rica e nlhanlemen- pas a, pape para escre-
h(lras da nnute, a extremosa espo- le d. eCOl'a<fOS por essa OC- Ver e OUtfOS generOS', e EVANGELHO D_. CONSCIEN('Jl.6. t•or A.ugu•&o de Lacerda 
za do nosso amigo sr. Anlnni·º· Car- cas1ão, regorgitantes de Iu- bem assim um salva-vi-
cioso Salg~rln.-A toda a íam1ha OS meS repletos de CarnJidOS d d . b Pedhlos á Empre11a LIUernrla 
OIPllS srnt1dos pez~mes. .' as, OIS otes, um tnas- Lif!lbOll(' ll8C Libnnio & CunlaR 

-Está ima 1 isbô8 onde conta perfumes de flores nadando t d · T. "" s. Sctmtiiio. 3, Lisboa, ~éde pro: 

d 
, . ' d }t • ro e fID'a e uma por- visa ria ,i. Emprnza. 

emorar~se. urna t.emporada, O ab~S· OS a ares, Il llmU COmO - O , No Porlo- ('Jenlro de publl· 
t~do c:1p11al11•ta e tll~:lre benemenlo u.ncção de religiosidade in- Ç~O de metaes ( CObt e, la- , cn<:õe•, rua de Santa Ca1hariua. 229 
d.esta t.erra o Ex. Sr. Manoel P. finita expostos , - tao e ferro,) pertencentes e 23t. 
ti Amorim Cbmpos. • . . . . a oraça~ Em CoimbrR-A"encia de Ne· 

dos fiel C ti 1 l ao Casco do mesmo Vª
- gocios Univ~t»ita r i os dti A.de Paulo e S'tl· 

-A' mesma cidade foi passar a l S a lO ICOS que a 1 va, rua do Infan te D. Augusto . 
epocl1a carnavale~ca o noso bemqnis · concorrerem; havendo 3 por. 
to conterraneo, Ex.mo Sr. Manoel Go. sermões préaados por dois p t d d h . 
mes Troia. . o . OS O e espac O a 

Jnvisiuel. dos maJS doutos e notaV~lS duaneiro de f.ª classe em lllAntooio Oonrado-E1litor catholica 
__ ....,___ oradores sagrados e sahrn- Es ozende 26 d F • Leo T.\XlL 

Do Brazll do de um dos templos uma . P ' e eve 
Regressou :rntc-houtem a Espo· imponente procissão com reiro de 1897. 

zende, vindo cio Brazil muito doente O Ch fi 
com O Bélll· Bé nt, 1) nosso CODlerraoeo mUÍlOS andores, figurado e e, 
e habil offici~I <le marinha mercante, allegorico, concurso de mui- João da Silva Lopes 
sr. Antonio de Vill~s Boas Nelto. tas irmandades, ele. Des- Cardoso. 

o seu estado uão é grave; espe- • 
ra·Se alé que 6lD breve tempo se neCeSSUrlO Será dizer que 
restabel€ça. muitas pessoas d'ali estão 

Oxalá assim succeda. empenhadas em dar o ma DESPEDIDA 
* • * 

Tambem regressaram ha dias do 
Brazil, os nossos patricios srs. Anlc
uio Soarns dos Anjos, José Maria 
Alves Machado e Delfiuo Carvalho 
d'A. Gomes. 

ximo realce e a superiorida
de possível á grandiosa pro- 5 
cissão, em relatividade com 

Antonio Santos Aze
vedo Magalhães, ao deixar 
d' exercer o cargo d' Admi
nistrador interino do con
celho d'Espozende, não pô
de despedir-se pessoal
mente dos Sf'US amigos d'
esse concelho, o que faz 
por este meio, agradecen
do-lhes, assás reconhecido, 
todas as provas d'esli
ma e consideração que 
se di~naram dispensar
lhe, durante a sua curta 
pennanencia n'aquella lo
calidade. 

as de outros annos. 
A Fão, pois, na 5: do

Boas vi1ndas. mi nga de Q11aresrna! ........... _ .. ,_ .. _,, __ ,,,.,,_ .... ___________________ _ 
(TELA VESPERTINA) 

a Pinho Negrão 

No ceu immenso, azul; o sol, um sol ardente. 
No mar, no grande mar, n'esse titan potente, 

reverb'ros de crystal. 
E além, mar fóra, singra a flotilha vogando .. . 
Uns seis barquitos, véla em riste, cm niveo bando 

amigo e jovial. 

As ondas crystalinas, alvas, indolentes, 
que ali vem marulhar, espertas e gementes, 

ao pé d'umas bateiras; 
semelham-se, eu sei! a uns lyrios pelas margens 
que beijam de furto, nas dulcidas voragens, 

os pés ás pescadeiras ... 

Lá ao longe, mar largo, uma espiral de fumo 
a sahir, a sahir pausndamente a prumo 

do cano d'um vapor. 
E ali, a rufiarem-se, as tímidas gaivotas, 
que vêm de noívar lá das regiões ignotas 

do Sonho e do Amor. 

Mais acolá, na praia , um grupo de creanças 
a chamar, a bradar p'las fulgidas bonanças 

n' uma constante liça, 
porque vae e vem a onda e leva de roldão 
a palamenta, os ferros e a tripulação ... 

- d'um barco de cortiça! . .. 

1 •••••••••••••••••••••••• ••• ••••••• • •••••••••••••••• ••• ••••••• 

O crepnscolo vem descendo vagamente, 
e desdobra-se um negro véo, secretamente 

no azul , ao sol-pór ... ' 
E as vagas vão cantando om hvmno doce e 
sop'rior em canções a tudo quànto exis te 

- algum hymno d'amor! ... ' 

tris te, 

Alvaro Pinheiro. 

Braga, 20 de Feverei
ro de 1897. 

PADARIA E llEllCEARIA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 4 Jroncisco lose' Jrrrtira 

22i RUA OA EGREJA, 23 
--o- -

EepeeinlidHdee rujo fabrico são 
u111ca e e1clnsiva 111eu10 d'esta casa: 

Bismuto, systcma, de Valloogo 100 rs . 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto 1801ão de Casaca. t 20 • 
Dito «pal ito~ de araru ta. t20 ~ 
Dito de chocolate HO " 
Bolachi oha doce t 20 » 

Pão de diversas qualidades maoipu· 
lado pelos systemas portuguez e IJrazilei· 
ro . 

Além d'estas especialidades, esta ca· 
sa tem á venda ~rande variedade de vi· 
nhos finos , fi go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e looilrioo, pa;sas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO , 

o MYSTHICS DA nnrcO-IA· 
~ClU.nIA 

Versão portugneza rio Parlre Francis· 
co Correia Purtocarr~iro e Padre Ferrei· 
ra Nanes com uma dedir.atoria do auctor 
a S. M. a Hain!ia. 

O. MARJ.\ AMELIA 
OBRA ILLUSTRAOA 

Com mais de iOO gravuras. desPnha· 
das por um rlis1inc10 :lrlista estrangeiro. 

Preço rle cada fa~cicu!o com trinta e 
duas paginas de texto e quatro ou mais 
gravuras fOO reis. 

Obra 'qoe merecen ao anclor um bre
ve de Sua San tidade Leão XIII . animan
do-o e abençoando-o . Com auc1ori~ação 
do Em. mo e Htiv"'º Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

A obra r.onsla de dous volumAs di~
tribuida em fascicu los de 32 paginas de 
sexto c,1 m qu.atro ou mais gravuras. Preço 
de cada fasc1culo fOO reis, pagos no 
aclo eh enlrega; para as províncias é fraa· 
co de _porte. ~s a~sigoaotes da provincia 
pa)Zarao de cinco em cinco fascirulos 
enviando-se n'essa occasião o competent~ 
HCibo. 

Oistribniçfo semamal, garantindo-se 
Ioda a re~ularidade visto a obrá estar toda 
impressa. 

As pessoas tjlle desejarem receber 
mais ane am fascicalo semanal, voluma 
º.ª a ohra co~pl e ta poderão assim requi· 
s11al-o ao editor que promptamente fari 
as remessu que lhe forem • feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apeou 
pelo te1npo que durar a rlistribnição da 
obra, sendo elevado logo que fioalise a 
ultima distriboição: 

Pedidos ao editor ANTONIO OOU
Ri\00, rua dos Martires da Liberdade 
i65-PORTO. ' 

JORNAL DOS CEGOS 
llednc·for 

BR .. NCO BODlllGUE8 

Oe~tinado a advog~r os inleresses 
dos crgog e a relalar o que no pair. e 
no ex1rangeiro se põe em pratica, a fa
vor d'estes desherdados da foriuna. 

PUULICAÇAo BEN8AL 
Preçn da assigoatura por aono: 500 

réis Pm Lisboa e províncias. 
Todos os lucros que esta publica

ção a aferir, serão ofTerecidos pelo s'eu 
redactor á henemerita Associação Por
motora do Ensino dos c~go s. 

O rrimPiro numero sairá em Novem· 
bro ria i895 

Nào se venderão numeros avulsos 
As5igna.ge ao escriptorio da admi

nistração do jornal: Livraria catholica de . 
obaquim Antonio Pacheco. fiocio- Lis
ole· 

-.--- ---- -----



P!UTIU0-10 IZCLUSITO 

rura da;; scenas, fjUB ronstitucm o enr re· · 
cho do fo•moso ro mance O i?i lllo De 
Deus, assim cnrno tam lH'm pela eleva
~ão o e~me r o ri a su;1 lingua~em, este tra· 
balhu tem ev id1'1J lemen tu tnd 01 o di r• ito 
a s1:1r cun~ iJ P rado como uma joi:1 li uer a· 
ria do vali11,is•i mo qnilate. 

o l~illlo d<I" DPUl!I é f11nrhdu em 
í:i ctos 1flo absolutamente verosim tJ is. e tle-

HENHI ROCII EFORT V.\ÇÀO IJO E.\l mo E l\ EV.mo SNR. D. 
A~IEBfCO,C ... deal-lfopo do Porto . 

AVE~·runAs Di >lrih11ir· S•! ·l1 a uma catlul'llP.la por 
~11 r• semana l'Olilnn t! n duas folha~ rle HI 11ª''1· 

DE ~'1JNI-IA VIDA.. nas catl;1 nma, .formato µr;rnde, em tyÍ10 

- ~ nf1la ·lOU reis, Pªi!ºS no ;1cto ria enlre~a . 
TRAOUCÇÃO DE e. DE ' AS- 1novoe1.J , m .l•!g1 v1:I. PrPço de cada rade r-

,. TR~ ~EROMt.NHO _ Os a,; s1g1111~11cs ria pr1.vinl'ia pa~miío rle 

A 
E a l11sto11 ,1 dos 4-0 ult111111s annns ' c111co p 111 cinco ías ·ictil s · d d f -

1 
· . 1 · , 1 o , euv1an o-se-

senrola as suas peripecias com urna natu- º. µovnrno rancBZ, nau º111 ª. iistoru H» · lhes o rnrnpct1•n10 rcciho. 
r~ lidade 11io ro111pl11a, que o lcittt r ju lga cn11ta em _t•·da. sna .severa. integrida d_e, 1 A distribuição li'l!>t:1s o~ras será feita 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

l!S lar assi, tin rlo a um dos muit .. s dramas por um h'.st.iriarln r r mparrial, m:is_ 81111 co111 toda a ro~ula ridat!e, vi~lo í)UO Iodas 
c11m1110Hntes. que a caria passo se en- 11111ª rela~ao d11s Í~ • ' 1 º'. qne presenc1on ° ella" "e encr• 111ra rn j:i impre~s:is. 
cont ram na vi1la rea l e po,i tiva. auctnr , (~m nppo~1~ 1 0111s ta encaro1çado) , EXEHCI CIOS ílE PERFEIÇÃO E 

F ~íllt~~~ rtlTíl íl~l f tílíl ~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
O l~ilho de Deus seria >Ó por si . e.'c r1p10 num e;tylo \lllg11lari!1ente colo- VJllTUllES CH lllSTÁS , prln rr.v. Affo n

uma :dlirmaçfw bril hantíssima do grande nd o 1'. nervoso, que uao re~c 1 a o ti·rmo so ll ndrig11es , 3 vrilnnrns 3.~000. 
talento do seu r1 11th .. r, cc füxime Valoris,» prnprtn . . ASSASSINATOS .\1 r\ COl'i lCOS por 
se as soas producções a~11eri orn~ o nào1 Cada sernaua sae nm í.isciculo com 80 Léo 'L1xil. i vul urno, ·1$000. ' 
v cssem collor.~rlo jà na 1•l tlvJda espiw- pa~inas AD.\JflL\O (I RES DA LUA por Léo 

UNICA LEGALMENTE AOCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL a . <fll " só po1le ser a1tin;!i1la pelos privi· Provinci ·1s-i 20 réis cada fascicu lo Taxi l, l vol ume. f,:5000. ' 
leg iados ria intdl igenl'ia. Deve porém , di- Di rigi r o~ pe1lidos a Guillard. Ail-

Prepnrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comruendador da Ordem 
de Cbristo, Pbarmaceutico fornecedor da !lea l Cas.1 de Sua llagesliidc Fidclissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, !lembro llo11orario da Sociedade Pbannaceulica Lusitina e de outru 

zer-se-e n'esta opinifo é accorrle roda laud & C.•-Rua Aurea, j!Wi!-LJSBOA · 
a im prensa franctza, que apreciou em O ABCHEOWGO PORTLGUÊZ 

miedades scicntificas e iuduslri;1es, premiado, etc. ' 

term os tnuito liso ng .. iros o nnvo ro1nance -- -- -- - -------- Collecçiio illàstrada de matoriaes !l noti• 
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Esta farinha, que é um excellen te e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estoruacro 
debil ou enfermo, de idaue avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_! n11s que carecem de forças no organismo. A suacfficacia, 
ev1de~c1 ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqnelle paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha to.U1be1n a mes1na farinha peitoral pre
po.rada SEM FERRO, pnra os casos e1u que 
elle n ã o s~a aoonselhat.lo. 

~lUVILEGIO EXCLUSIVO 

e 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlco approYado, •~calmen&e auc&orhoa•o P<'IO coa•ella• 

d-O ••11de publlcM de Portu•MI e ln•pc cloria Grral 
de llJ11le- da Carte oio Rio de .laaelro. 

A efficncia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis-
linclos medic1is d'este paiz, levou o Couselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincçlío que -lb~ não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, 1a1tlo agudas Cl}11!.-0 chronicas, defluxo. toa
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peato. eacarro1 
de sangue, e contra todas as irritações nervo.sas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
Yações dos principaes medicos de Lisboa, re..:ouhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
tom tinta az11I. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

tle • ~hximc Valor is-que O l~ilho de 
Drus é , sem du\'ida alguma, n ma is 
valioso e natural de todos os se us t1aua· 
li1os. 

DeHjan 1lo~os cdiLores BELE~1 & e .. 
a torlo o transe apresentar esta obra vt·r· 
rlad~ira mPnte r xr.epcional pelo :<e 11 iirande 
merPcirncnto, em ~1 1ição d" luxo de li( ran
de f1 .rn1ato, egn~ I á edição france7.a 
L'enfoau du l•oo Dieu, resolve
ram altrrar o forma to das suas edições , 
pois que de outro morto não poderiam 
utilisar as magni ficas gravuras que co m
praram ao 'edi101 f1a 11c,.z. 

3 fulhas ii111srradas com 3 gravuras 
te uma capa , üO r~ . por semana 

Cada M'i~ rle rn fnlilas. com 15 gra
vura~. em hrnchnra, 300 réi~ 
l>OIS IJIUNDES A C:ADA AS· 

su.;N..\N'l'I'~ 

Vlngt•nt de , .nl!Jco da Gan•a á 
lndia 

ílPst:ripçfo illustrada com os retratos 
d'El-Rei D Manot· I e dA Vasco da Ga · 
ma, tJ bem a~sim com a rAprese ntaçãn do 
e111ba rí)11e 11:1 praia do Ras1ello ~m 8 de 
Jul •.o de f4!:J7 , e das recepções ua Judia 
e em Lisbna. 

E 11111 "1·ondlo110 pnn.01·amn 
de Delem 

Copia lid do urna ph1·1tographia tirada 
express~m en111 para esse !lm, represen· 
tando o Rio TPjo e os dois monumentos 
co111mP.mnr:i1ivos do d<'scnbrirnPnto tla 
Inrl ia-A TOHRE e o CO~VENTO DOS 
JEHONYllOS mandados coostrnir po r 
El-Hei D. Manoel: tamhem se vó no pa 
norama 11 Egrrja da Memoria . o Heal 
Palacio d'Aju íla e outros ed i!lcios im
portantes. A estampa é em chromo, e 
mede 72 ::.<60 ce11ti metros. 

Br iodes aos angariadores 1le 3, 4, 5, 
7, to, e 20 assignaturas nas condições 
dos prospectos 

A empreia con8iclera correFprn•lentes 
as pess11 a3 das provincias e ilh.•s que se 
respomabilrsarem por 3 ou mais assigna
turas. 

A commissiio pa ra os srs. corre~pon
dentes é de 20 0 1• e sen1lo i O as> igm lu
ras ou mais terão direito a um exempla r 
da obra, e aos dois brindes. N'esle sen· 
lido recebem-se propos tas. 

Acr.ri1am-sa corTe>pondPntes. . 
Ped'tdos aos 'Hli tores llelern & e .. 

26, Haa do Marechal Saldanha, 6 
Lisboa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Re\'i•f,a 11emn11al 

o 
A OARJA E ~iEll c8· EE• Afi!A LlSBONEN- \ 3~0 i;i·nmnuu1... ... . . . 360 

2 
de 2-»0 g1·. . . . . . . . . . . . . . 180 . ~ormula s, r~cc it~s _e c_onhecimentos 

de 

l 2õ ;:r. . . . . . . . . . . . . . 90 pra11cos, aprove11ave1s as s~1enc1as, artes 

ANTONIO JO E FERN~~OES 26 112 i;r. . . . . . . . . . . . . .. .. e in1lo ~ rrias. . - . 
' <1 1\l·É DE 2.· ''UA I, IDADE i Con~elhos e ms~ruc~oes so~re hyg1e-

19 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 Kilo"r·<unml\ . . . . . . . . . 640 .ne • . medicina, vele11nana, agncultura e 

Es Em pacotes de 1ard1na.g:-m. . . 
POZE1\JDE .-00 :;rnmnuui ~30 Pl11s1ca recri·a11va, problemas dos 
F'n1·1inbas 2 ._0 i;i· • .. . . .• • '. ·. '. ·. ·• ·.: 100 jogos do xadrez, damas, dominó, ca.1-

Flor- Preço pelo deposi to de Vianna- 12 .. "ª'• . . . . . . . . . . . . . . 80 tas, logngriphos, ele. 
Sacca » " 75 ]{ 6 .895 o 2 112 . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 Empreza--Geo~ge_ Leíevr~ & 

3
c..; •. R 

~ · - Bed:icçào e aummistraçao ~, na 
N.• i » » Sacra 75 k 6:675 CAl~É DE 3.' QUALllt,\DE 1 35 
N. º 2 » ) » 6:525 veus, . 
Bica fina SS « 55 1:600 Kiloi;rnmml\ . . . . . . . . 480 1 Li;boa 

Holào s F ,. 5 Em paco tes de: ---------------
« " t :250 õOO n-r. •,.O 

Farello SG ~O t U50 '" · · · · · · · · · · · · ~ .. 
" : 

2 
.. 

0 
gr. · · · · · · · · · · · · 

12º LA ULTIMA MODA Todos estes prncos lêem o ~ ngmen- 1 2:> "r. . . . . . . . . . . . . oo 
to _do carreto o de f 0 10 alóm dos pri·çns 02 112 i:r. . . . . . . . . . • . 30 liemanni·lo de moda• pnra 
ac1 ma indicados. 

Deposito de tabacos e lnmes de cera PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! i 11enboras 
e rle pau . pelo preço das fabricas, petro- Unico dc•posi.,•rlo 11'e1ilfa Vllla EDIÇÃO EM HESPANHOL 
leo, por JUnto e a retalho. ANTONIO JílSE FER NANDES 1 . Publica-se todos os domingo~ e con· 

.Di versos gr.neros de mercearia, vi- PADARIA 1,ISUONENSE tem numerosos modellos de ultima no-
nhos finos, b1:birlas alcoolicas , s tea rina~ . 21 , Hua Direita, :l!:I! v.ida1le em trajos, chapeuq, adornos, pen-
cebo , azeite, liaca lhau , arroz, batata do teados, etc.; revistas de modas e salões. 
Douro, st. E o uníco dos da sua classe íJUe se pa-

0 FILHO DE DEUS blica em Hespa llha e mais barato. 

DI~ 

·irrmJlJC1~ & !ig;aie~UMf~ 
IJE 

LISBOA 

Preço da assignatura em Portugal: 
Anno......... . ..... 3~200 reis 
Seis me7.es • . . • • • • • . • {$700 » 
Tres mezes .. . , . .. • . . . 865 >> NOVíl ROMANCE Dt bRANOE SENSA~Ãíl 

E clição de luxo em papel dt" Numero avulso.... . .. 65 » 
g •Jt. n de rormn fo illu@trndA Todos os P"dii:los de assignatura devem 

c om fi nissimnlill l{ra- ser feitos ao ~r, Manoel Francisco Mi-
·urnlill ri·a 11ceza11 dões- Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

. Na redacção do <e Povo Espnzrnden-CAI<'•: SUPEDIOH 
Milogrn u1mn ... , ...•.. 

Em pacotes do 
, ~o j Pela combi11~\ão ''.erdadeiramente se» mostram-se os .º· ••· d~ « Ultima Mo-

ad mi ravel e pelll 1mpress1onanle contex- : dan. a quem deseje amgnar. 

ANTONfü DOUR ,\00 
E1li!or 1:a tholico. 
l\ua Jus Mar1yrcs da Liberdade, 165 

-Porto. 

e ias 
Publicada pelo 

ll1111eo cfhnoa-rn1•blco poriu-
511ez 

aO Archeologo PortuguêH puLlicar-
TPnrlo reeebii.lo instantes pedidns pa- se-ha me1Ha lmonte. c~da numero serà 

ra a~rir novas assignaturas para as obras sempre ou r1uasi srmprn illustrado , e não 
d1:1 vulto íJUe temos puulicado, e riunen- ronte~á meno~ dtl 16 paginas in ·8•, do 
do ser agraclavel an publico catholico , íormatn d'este .P' ospecto, podeudo, quan· 
quP. sempre no~ tem ani111arlo nas nossas do a ;dll•ienc1a dos assumptos o exi· 
emp •czas e ajudado a levai -as a cabo. gir, conler 32 paginas, sem 11ue por isso 
remi vemos abrir as~iirnatura, no princi · o preço auirm1inte. 
pi o 1J'este anno tle 18!:lo, para as rngui n· PRF.:ÇO DA ASSIGNATURA 
tes obras. cuja distribuiçiio reg ular prin- ( Pagame nto a.Jeantallo) 
cipiará por todo o mez de fe 1·erPiro. Anno · · · · · · . . ........ . UfüQ.O réis. 

A BIBLIA PílPULAR lllUSTRADA S Nr~1e~ lre . · · · · · · · • · · · · · 750 » 
(\' El.110 E NO\'O 'l'f;S'l'AH~NTO Nu ,eru avulso.···· ·· .. . f6() » . 

r' 1 Abl ri 1) · d ti 1 · Es1abelecenrlu este rn odrco preço JUI· 
~o ia P. nnux, r. em 1e•: og1a "am f Tt •. 

e antigo p1 ofe:;sor do Seminano d1:1 La n-1 ~ias os hei i' ª~ ª prnpaga~rla das sc1en· 
ores · · ~ire en ogrcas entre nos. 
"' .~pprnvada pelo Cil rdeal Arcebispo E ri~ crt:r 11ue rn·nhuma das pessoas 
de Bo11l eu ~ ll Bis pos de Tarbes de S. que se ~nteres~am por taes _a~sumptos se 
ela Ir! d ' L ' recnse a peqnena contrihurcao. 
... t 11 e e ~ngre~ . T ~ d · • · 

V • d f 1 D A t · º"ª a correspon encra a cêrca da 

P 
. ersdao pº raurepz r 0 r. n onio parte litteraria d' es ta revista de\·erá ser 

erc1ra e a1va e ooa. d. · · · · 
P 11. . 1 • • d E mo 1r1~ 1.! a a J. L!!!!e de Vasconcolllls para 

u 1 1caua rom permrssao o ' m. l"bl' 1 N · 1 ri · ' R mo S C d 1 B' d p t a <e >I 1'1 t 1eca aciona e Li,Loa 
e ev. OIT nr . . 

1 
'•r eaEx ~~P08 ° or 0 T·1da a corrcspondoneia re~p~ctiva a 

er,. c11 a ao • nr. e mp · l r1 · · 
CONDE DE Si\HODÃES ? ra s e a ~s1g11 at11ra.s e evera ser 1r1• 

A 1 1 · d 300 g1da a J . A. Dias Coelho para a cd m-
D~ or.nbat .ªcomi mais e d gravuras· pren~a Nacional de Li sboa'.» 

1stri mr-se- 1:1 uma ca eroela por A' d · · 1. · 
d d f li d . ven a nas prinr.1paes 1vrarias de 

sem.a na, conten o uas o ias e oito Lisboa Porto e Coimb 
paginas, em bom papel e formato grau· ' ra. 
de. ·----------

Preço rle cada caderneta 60 rei~.
o~ assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasc iculos. 

As pessoas í)lle desejarem receber 
mais í)Ue om fascirnlo semanal , volume 
ou a obra completa poderão assim rerin i· 
sital-o ao e1litor que promplamente fa rá 
as remessas qno lhe fnrem feitas. O pre· 
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a di stribuição da ohra , 
senrlo ele\•a do logo que finalise a ultima 
d;mibnição. 

Perlidns ao erli tor ANTONIO DOURA· 
DO. rua dos .Mar tyres da Liberdado 165, 
- Por to. 

BIBLIOTHECA C.~ TUOUC:\ 
· EDITO!l-ANTONIO DOUBADO 

Já estão publicados os seguintes vo· 
lumes: 

« Mcthodo para formar a [n fa ncia na 
Piedade.» 1 folhe to 50. 

«Testemunho da Fé,» por D. Maria 
de Castro Men~zes, 300. 

"Tratado da verdadeira devoção á 
Santa Virgem», 200. 

«Vida rle Santa Ignez» , 200. 
«A Sci~n~ia do Cructlixo •. em forma 

de meditàções, dividiria em dnas partes 
pelo Padre Pedro Maria da C.om panhia 
de J esus, 200. _ 

NO PBELO 
AllllADE ~lOICNO ~o Joven Apologista da Religião. 

ESPLEN
•OQllES O.\ FE' Resposta ás objerçõr.s mais espalhadas. 

l . Toda a correspondencia relativa a 
. as~i gnaturas pa ra as obras acima enumei 

Versão pnrtngnrza rlo PADH E FRAN· radas deve ser dirigida ao editor «Anto
C~CO M Al\OEL VAZ antigo Missiona- i· nio Dourado ,~ rull dos Martyres da LI 
rio d' Africa Orien tal. berrlade , 165- Porto,e em ....:lsa dos nos

COM AUCTORISAÇÃO E APPBO- sos estimaveis correspondentes. 

Visor do cabello de 
A,.EH - lm pede que o cabei .o 
se torne branco e restaura 1 0 

ca!Jello grisalho a sua vitalid<1ae 
... , .. ·~ e fo rmosura. 

~ "::.';' ··.r:,,~... . .... . ,:,.~, Peltorn 1 de ciereJa d& 
·;.;lf\ ~~::,.~.:; ,, ;, '" ..... • : ... • · ·-;, .. ,: ,,.,.. .«yer. O remodio mais seguro 

- -~~- que ha para cura da •011• ... 
bronciblte, a11Chma etubercolo11 puJmonare•. frasco :l~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

E:s:h•ncto ciompot!lto de 11nll!lnpnrrHha de Ayer-Piira 
purificar o eausoe, limpar o ciorpo e cara radical da• e•· 
cropbulal!I. frasco 1$000 reis. 

. O remedlo de Aye r contra 11ez6e•-~Febres intermitenlef 
e biliosas». 

T~idos os remedios qne fica m ioilicados sãn altamente concenirados d& 
maneira qne sahem b~ratos, pnr que um vi1lro dura mnito tempo. 
. ~ll111t11 Cathnrtlca11 de AJ·er-0 melhor purgativo suave e 
tntetramente vegetal. 

-.,........, 
!. 

Perfeito de•lntectanfe e porlncante 
1le •E'l'IE8-para desinfeclar casas e latrinas; Iam· 
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou· 

JJtY~ pa, lim par metaes, e curar fe ridas '. 
WYf'lW.~~~ Veocle-11e em toda• R• prlnclpae• 

t -=-- .. pbarmncla• e droirarla•, · PREÇO ~.to '1.t - S)r ' e.. R"C.ISÍ~ . REIS . 

1 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mellior remedio contra lombrigas. O proprietario está promplo 

a rlevolve r o dinheiro a í)tialquer pessoa a quem o remedia não faça o 
efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente u ios-
lrucções. · 

Snbonefcl!I de !Jl ycerlna mnrca aCa11•el11 1> mnlCo 
g1•n11t1e11, da mr.lhor qunlhlacle e amacilam a pene, 

Preço too rel11 aduzia (1) 


